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1.1 Justificativa do Trabalho 
  
As indústrias fabricantes têm como objetivo a transformação de insumos, 
em produtos de maior valor agregado do que as matérias primas utilizadas por 
esta em seu processo produtivo. 
 Podemos citar como exemplo as indústrias de bens duráveis que 
transformam a madeira em móveis, o aço em carros, polímeros em diversos 
utensílios, ou as indústrias de bens de consumo como as alimentícias que 
transformam commodities em diversos produtos, Exemplo: cacau em 
chocolates, trigo em massas, frutas em sucos concentrados e etc, os 
frigoríficos que agregam valor aos seus recursos, transformando carnes em 
diversos alimentos industrializados como cortes especiais, alimentos 
temperados, lingüiças, nuggets, hamburges entre outros produtos.  
Para se atingir a máxima eficiência na utilização desses recursos é 
necessário um processo produtivo equilibrado e planejado, onde a 
administração da operação consiga dissecar todas as funcionalidades e 
capacidades do sistema produtivo. 
No processo de administração das operações é essencial o planejamento e 
o controle dos recursos utilizados no processo, como trabalho, capital e 
material. Arnold (1999). Em um sistema logístico que se inicia através das 
necessidades de materiais é de extrema importância a gestão dos estoques. 
Nessa conjuntura entra a administração de materiais que se bem empregada é 
um dos fatores fundamentais para o equilíbrio econômico e financeiro de uma 
organização para a redução de custos. Francissh & Gurgel (2002). No entanto 
para gerir todas as informações e auxiliar no processo de gestão empresarial, a 
tecnologia da informação (TI) hoje é ferramenta presente, e indispensável nas 
organizações empresariais que buscam ser competitivas no segmento em que 
atuam, por executarem operações complexas e imagináveis há alguns anos 
atrás. Os chamados sistemas integrados ERP (Enterprise Resources Planning) 
ou SIGE (Sistema Integrado de Produção) estão a cada dia mais presente nas 
mais variadas organizações, apoiando o processo decisório, com a 




recursos empregados. Estes sistemas possuem vários módulos importantes 
para o desenvolvimento do planejamento produtivo das indústrias, citando 
alguns exemplos como o Forecasting, Gestão de relacionamento com os 
clientes CRM (Customer Relationship Management), Plano mestre de produção 
MPS (Master Production Schedule), Planejamento de vendas e produção SOP 
(Sales and Operations Planning), e o módulo de planejamento das 
necessidades de materiais MRP (Material Requirements Planning) e MRP II 
(Manufacturing Resources Planning), que são responsáveis por auxiliar a área 
de suprimentos na gestão de materiais, e outros recursos para atingir grandes 
resultados na otimização dos processos, e conseqüentemente redução de 
custos no gerenciamento da cadeia de suprimentos (SCM - Supply Chain 
Management), e mais especificamente na gestão de materiais, haja vista que 
prover as necessidades de materiais de acordo com as dinâmicas de mercado, 
sem que ocorram acúmulos e nem a falta de insumos, ainda são grandes 
desafios para as empresas. 
 
2. OBJETIVO GERAL E ESPECÍFICO  
 
2.1 Objetivo Geral  
 
O objetivo deste trabalho é pesquisar, analisar as principais 
características da implantação, de um sistema integrado de gestão empresarial 
(SIGE), e suas contribuições para a gestão de suprimentos, captando 
elementos teóricos e reais sobre o tema, e o seu desenvolvimento no apoio ao 
processo decisório, na gestão de materiais. 
 
2.2 Objetivos Específicos 
 
            A partir das informações pesquisadas serão traçadas as principais 
características, e demonstrar de forma prática o impacto, da implantação de um 
sistema integrado de gestão empresarial (SIGE), tendo como foco o processo 
de gestão de materiais, e o papel do módulo MRP no cálculo das necessidades 
de materiais de uma agroindústria, no caso a empresa americana Tyson Foods 




Será demonstrado como a gestão de materiais é facilitada pelo fluxo de 
informação integrada, e demonstrar na prática o grande desafio de atender as 
necessidades da produção, provenientes da demanda do mercado, sem a 
utilização de softwares, e tecnologias da informação desenvolvidas para este 
propósito. Como case temos a gestão de materiais da empresa Tyson Foods, 
antes e depois da implantação do sistema ERP SAP/R3, para apoiar a gestão 
de materiais através da integração do Supply Chain. 
  
  3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
Esta seção tem como principal objetivo apresentar o referencial teórico 
em que se baseou este trabalho. Para tanto, ela foi convenientemente dividida 
em cinco partes, apresentando conceitos sobre a administração de materiais, o 
processo de previsão da demanda, a tecnologia da informação, ferramentas de 
apoio ao planejamento de materiais e os sistema integrados de gestão 
empresarial (SIGE). 
 
3.1 Administração de Materiais 
      
      Apesar da administração de materiais ser adotada como ciência desde o 
inicio da década 30, e tendo um grande desenvolvimento justamente após as 
medidas de combate a recessão americana do inicio da década de 30, e 
durante a segunda guerra mundial. Fernandes (1987). Até o início da década 
de 70 a área de Suprimentos ainda era vista em segundo plano pelas 
organizações empresariais, onde o foco era simplesmente produzir com 
eficiência e entregar o produto ao cliente final. Às áreas de Marketing, Finanças 
e Produção tinham maior destaque estratégico, e com o aumento da 
competitividade e das despesas financeiras, fizeram as organizações 
estudarem outras possibilidades de redução de custos, e maximização do 
lucro, além dos esforços já direcionados no desenvolvimento da gestão das 
três áreas, tidas como estratégicas naquele período. Nesta conjuntura a 
administração de matérias começa a ter maior relevância estratégica na gestão 




estavam inseridas, e viram nos insumos utilizados no seu sistema produtivo, 
uma grande oportunidade de redução de custos. 
 Os insumos utilizados pelo sistema produtivo são chamados de fatores 
de produção, e segundo Slack Et aL (1997) podem ser classificados como: 
 
 Recursos transformados – São os insumos que sofrem 
transformação durante o processo produtivo, na obtenção do 
produto e ou serviço por parte dos sistemas de produção EX: 
Madeira, polímeros, aço e etc. 
 
 Recursos de transformação: São aqueles que agem sobre os 
recursos transformados, no objetivo de obter produtos ou 
serviços. Ex: Equipamentos, colaboradores e etc. 
 
A função principal da administração de materiais é a gestão dos 
recursos de uma forma planejada, de acordo com as diretrizes determinadas 
pela organização, para cada insumo, ou grupo de mercadorias. Para Viana 
(2002) a administração de materiais envolve o planejamento, coordenação, 
direção e controle das atividades necessárias para a sua manutenção, e 
aquisição dos inputs que compõe o estoque, até a sua utilização. O setor de 
suprimentos para obter eficiência na gestão de materiais deve realizar interface 
junto às outras áreas que fazem parte do Supply chain como, por exemplo, 
PCP, comercial/vendas e marketing e assim obter as informações para prover 
as compras de materiais nas datas e quantidades necessárias, visando à 
maximização do lucro da empresa. 
Um fator essencial para a compra de materiais que atendam as diretrizes 
da empresa é ter informações corretas a respeito da previsão de vendas, seja 
através do histórico de vendas, ou contratos futuros já fechados. Nesta 
conjuntura as empresas passam a dar mais importância para a administração 
de materiais visando à redução dos custos através de um planejamento de 
compras mais eficiente, para que não houvesse acúmulos nos estoques, tendo 
em vista que estoque elevado é sinônimo de dinheiro parado, e por 
conseqüência custo para a empresa, por outro lado a falta de insumos no 




atendimento de um cliente, ou da parada de uma linha de produção, ou mesmo 
da perda de produtividade pela necessidade de ajustes na linha de produção. É 
necessário chegar a um ponto ótimo na gestão de materiais de acordo com as 
diretrizes definida pela empresa em questão. 
A administração de materiais busca solucionar esta equação 
respondendo quando e quanto comprar dos insumos, para prover a 
manutenção dos estoques, que segundo Vianna (2002) deve ser responsável 
por: 
 Maximizar o nível de atendimento do cliente no prazo e 
quantidades solicitadas. 
 
 Reduzir os custos de operação com o ganho de eficiência de 
produtividade. 
 
 Minimizar os investimentos em estoque. 
 
Todas as atividades citadas acima visam à maximização dos lucros das 
empresas, e se fizermos uma simulação de um caso simples e pratico é 
possível demonstrar a contribuição no incremento do lucro de uma empresa. 
Se conseguirmos reduzir os custos dos materiais diretos utilizados na 
produção, o mesmo terá um impacto direto no resultado da empresa, pois se 
reduz um dos componentes do chamado CMV (Custo da mercadoria vendida) 
que é diluído sobre a receita de vendas. 
Para Dias (1990) a administração de materiais deve minimizar o impacto 
do capital investido na aquisição dos insumos, ajustando o planejamento de 
compras, e os pedidos de insumos pendentes nos fornecedores de acordo com 
os impactos das vendas não realizadas, e possíveis alterações na demanda, 
que por conseqüência exigirá ajustes do plano de produção.  
Neste pequeno contexto podemos ter uma idéia da complexidade de 
informações e variáveis, que impactam a gestão de materiais, geradas por 
agentes internos e externos, que fazem parte da cadeia de suprimentos. Se 
analisarmos a cadeia de suprimentos na qual a empresa analisada neste 
trabalho, a Tyson Foods está inserida, podemos afirmar que o processo se 




A rede varejista e o restaurante precisam se antecipar a demanda, realizando 
compras com um distribuidor ou da própria indústria frigorífica. A Tyson Foods 
necessitará de pedidos, ou de uma previsão da demanda que geralmente é 
fornecida pelas áreas Comercial/Vendas, Marketing, ou em alguns casos pela 
área de planejamento, se for levado em consideração, por exemplo, o histórico 
de produção para atender as duas redes. 
Após a definição dos volumes e produtos a serem produzidos, é 
necessário que essas informações sejam fornecidas a área de suprimentos, 
que terá de analisar e fazer o planejamento de materiais para a reposição dos 
níveis de estoque. No caso dos materiais diretos, a Tyson deverá analisar os 
níveis de estoque, e em caso de necessidade gerar novos pedidos de compras 
junto aos os fornecedores de embalagens plásticas, caixas de papelão e etc, 
que por sua vez também terão de fazer os seus planejamentos, e compras de 
insumos junto aos seus fornecedores, nos exemplos expostos petroquímicas e 















Figura 1 – Cadeia de suprimentos (Fonte: Caon et al 2009) 
De acordo com as características da demanda, fornecedores e lead time 
é definido a gestão dos estoques para cada insumo ou grupo de materiais bem 





























Classificação ABC: É aplicada de acordo a representação em 
porcentagem do custo de aquisição dos insumos. Segundo Viana (2002) 
refere-se à regra de Pareto (80/20) conforme segue abaixo: 
 
 A: Insumos que representam um custo de aquisição de 
aproximadamente 80% do estoque, e segundo a lei de Pareto 
representam 20% do estoque total. 
 
 B: Insumos que representam um custo de aquisição de 
aproximadamente 10% do estoque, e segundo a lei de Pareto 
representam 30% do estoque total. 
 
 C: Insumos de baixo valor agregado e que representam um custo 
de aquisição de aproximadamente 10% do estoque, e segundo a 
lei de Pareto representam 50% do estoque total.  
 
Classificação XYC: Aplica-se sobre o critério de importância operacional 
dos insumos, independente do custo de aquisição ser baixo. 
 
 X: Insumo que apresenta similar ou que pode ser substituído por 
outro, e possui um grau de importância baixo na operação. 
 
 Y: Insumo que não apresenta substituto, e possui um grau médio 
de importância na operação. 
 
 Z: Insumo que não apresenta substituto, e possui um grau 
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NÃO SIM NÃO X   
NÃO SIM SIM X   
 
Figura 2 – Exemplo de aplicação do método XYZ (Fonte: Viana 2002) 
 
 
É importante utilizar esses dados para a definição da política de 
estoques a ser adotada pela área de suprimento como volumes estocados, 
ressuprimento e estoques de seguranças que podem variar de acordo com o 
insumo ou grupo de materiais, através da classificação adotada. Existem vários 
modelos e ferramentas para a definição destes volumes como, por exemplo, o 
lote econômico de compras (EOQ – Economic Order Quantity), ponto do 
pedido, sistema duas gavetas, sistema máximo e mínimo etc. Cabe, portanto a 
empresa definir qual ferramenta utilizar acordo com a sua necessidade. 
 
3.2 Previsão da Demanda 
 
 Como verificado no capítulo acima o atendimento a demanda é 
essencial para o futuro de qualquer empresa. Primeiramente a empresa deve 
entender a demanda de seus produtos e definir como será a estratégia de 




em todo o processo de fabricação para estoque ou para planejamento será 
necessário fazer uma previsão das necessidades do mercado . 
  Após o entendimento da demanda será necessário definir qual estratégia 
melhor se aplica ao atendimento do mercado em que a empresa está inserida, 
e que não gere aumento de custos. Como por exemplo, as seguintes 
estratégias: 
 
 Push – Se antecipa a demanda do mercado. (Make to Stock). 
 
 Pull – Ocorre em resposta a demanda do mercado. (Make to 
Order). 
 
Inevitavelmente em qualquer uma das estratégias acima adotadas será 
necessário fazer uma previsão, seja para a estocagem do produto final para se 
antecipar a demanda de mercado, seja para a estocagem de matéria primas 
para responder as necessidades da produção, pois se não houver estoque 
para produzir os produtos quando for recebido um pedido, até que a empresa 
possa comprar os insumos, e se inicie a produção, há grande possibilidade da 
demanda do mercado sofrer alteração dado a dinâmica complexa de alguns 
mercados. Caon et al (2008) destacam que dificilmente as empresas são 
flexíveis ao ponto de poder alterar o volume e o mix de produtos em um 
período de curto prazo para atender as variações da demanda. Mesmo que as 
empresas consigam fazer esse ajustes, provavelmente ocorrerão problemas 
que impactarão no custo da empresa, com a sobra de insumos no estoque 
referente aos produtos que saíram da produção.  
 De modo geral para chegar aos dados de previsão da demanda, é 
necessário utilizar técnicas que melhor se enquadra a demanda de mercado do 
segmento onde a empresa está inserida, ou mesmo do próprio produto da 
empresa, que pode levar em consideração métodos estatísticos, matemáticos e 
dados sobre o comportamento consumidor. As técnicas podem ser 
quantitativas, na qual utiliza dados históricos como sazonalidade, histórico de 
vendas e estimativas de crescimento como o PIB, aumento da população etc. 
Geralmente são executadas pela área de planejamento da empresa. No caso 




consumidor através de pesquisas e mapeamento do mercado, que envolve as 
áreas de vendas/comercial, e marketing.       
A previsão da demanda após definida pelas áreas responsáveis como 
Marketing, Vendas/Comercial, Finanças, Planejamento e etc, deverá ser 
divulgada, geralmente através do planejamento estratégico da empresa, e pelo 
MPS (Master Production Scheduling) que será analisado, e servirá de suporte 
na tomada de decisão por cada uma das áreas que fazem parte do Supply 
Chain, para execução do planejamento, e coordenação de ações que vão de 
encontro ao objetivo principal que é o atendimento ao planejamento estratégico 
da empresa. 
Se pegarmos novamente, como exemplo, a área de Suprimentos, está 
deverá analisar o MPS para obter informações de quais produtos serão 
produzidos, em quais datas e volumes, e com base nestes dados irá 
providenciar a manutenção dos estoques de matérias primas, para o 
atendimento da produção de acordo com as diretrizes já definidas pela 
empresa. As estratégias a serem adotadas por está, e pelas outras áreas da 
empresa levarão em consideração esses dados. 
 
3.3 Tecnologia da Informação como Ferramentas de Apoio ao Supply 
Chain Management 
 
 A tecnologia da informação (TI) com o passar dos anos e a sua 
evolução, principalmente a partir da década de 80, quando os computadores 
passaram a serem produzidos em larga escala, e conseqüentemente com 
preços de vendas reduzidos, possibilitou a utilização dos seus recursos em um 
número maior de empresas e também uso doméstico.  
Neste período foram desenvolvidos os primeiros softwares com o 
objetivo de facilitar o armazenamento de informações como o editor de texto e 
planilhas eletrônicas. A TI permitiu que fossem realizados operações até então 
imagináveis em anos anteriores, ou mesmo que fossem possíveis exigia um 
grande esforço na obtenção de todos os dados necessários de várias áreas 
diferentes, e nem sempre com a confiabilidade de informação.      
A principal contribuição da TI na gestão empresarial foi exatamente a 




Contabilidade, Produção, Suprimentos, Comercial/Vendas, Marketing e 
Recursos Humanos com a confiabilidade e segurança, permitindo que os 
gestores tivessem melhor entendimento da real situação da empresa e facilita-
se a tomada de decisão. 
O próprio surgimento dos primeiros softwares chamados de ERP 
(Enterprise Resource Planning) ou SIGE (Sistemas de Integrados de Gestão 
Empresarial) se deu a partir da necessidade de realizar o planejamento de 
materiais de uma forma mais eficiente, auxiliando os gestores de materiais a 
responder o que, quando e quanto comprar de um determinado insumo a partir 
das necessidades da produção dos produtos finais ou intermediários, propostos 
pelo plano mestre de produção (MPS), que foram gerados através de pedidos 
ou previsões de demanda. No entanto seria necessário conhecer a lista de 
matérias (componentes) que fazem parte do produto intermediário ou final, 
exatamente como a lógica de uma formulação química ou mesmo de uma 
receita de bolo. Neste contexto surge o MRP e em seguida o MRP II. 
Com base na mesma lógica dos MRPs, as empresas de 
desenvolvimento em TI, identificaram a necessidade de maior integração entre 
as diversas áreas da empresa, através de módulos específicos, onde o próprio 
MRP passou a ser um dos módulos existentes no ERP. Está evolução também 
permitiu uma melhor gestão do que viria a ser chamado mais tarde de Supply 
Chain Management. Caon (2009) destaca os seguintes módulos criados com 
este objeto: 
 
 Forecasting/Sales Analysis: Módulo que tem como finalidade 
auxiliar a tomada de decisão da área de vendas, através de 
cálculos matemáticos e outros métodos de correlação e restrição. 
 
 BOM (Bills Of Materials): Módulo importante para execução do 
módulo MRP, pois comporta toda a listagem de materiais 
(demanda dependente) necessários para a produção de um 





 MPS (Master Production Scheduling): Também conhecido como 
plano mestre de produção é o módulo onde será inserido o plano 
de produção, para um determinado horizonte. 
 
 MRP e MRP II (Materials Requirements Planning e Manufacturing 
Resource Planning): Cálculos das necessidades de materiais e 
recursos a partir de um plano mestre. 
 
 Purchasing: Módulo responsável pela gestão de compras através 
de pedidos ou contratos de fornecimento a partir de cotações, 
além de todo o processo de follow up e cadastro de fornecedores 
e insumos. 
 
 Inventory: Módulo responsável por auxiliar o controle dos 
estoques com a posição real dos saldos, e todas as atividades de 
entrada, saída e transferências de materiais, além do processo de 
apoio a inventários. 
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3.4 MRP & MRPII – Ferramentas de Apoio ao Planejamento de Materiais e 
Recursos Operacionais 
 
  Como destacado na seção anterior, a partir das dificuldades de alguns 
segmentos industriais para aquisição de insumos, nas quantidades e datas que 
atendessem a produção, fez com que gestores da área de produção e 
materiais estudassem algumas ferramentas mais eficientes para a execução do 
planejamento de materiais. Laurindo & Mesquita (2000) destacam que Orlicky, 
Plossl e Wight, analisaram essas necessidades até chegarem a uma 
ferramenta de gestão de materiais, depois chamada de MRP (Material 
Requirement Planning), que mais tarde teve os seus fundamentos publicados 
em 1975 pelo próprio Orlicky. 
 O conceito central em torno do MRP é o cálculo das necessidades, a 
partir da divisão dos produtos finais (demanda independente1), e insumos 
(demanda dependente2).  Para isso se fez necessário a montagem de uma lista 
técnica ou lista materiais, dos produtos a serem produzidos, identificando todos 
os insumos necessários para produzir uma determinada quantidade de um 
produto final.  
O volume do produto final será informado pelo plano mestre de produção 
através do MPS, no entanto para que o MRP possa sugerir as necessidades de 
insumos nas quantidades e datas, que estejam de acordo com a política de 
estoque da empresa, será fundamental a parametrização de cada insumo, de  
acordo com as características de cada material, e do fornecedor conforme 
segue abaixo: 
 
 Estoque de segurança 
 
 Lote mínimo de compras 
 
 Estoque mínimo 
                                                 
1 Demanda independente: para Orlicky (1975) se tratam de itens o qual a sua necessidade se 
dá externamente, através do mercado, e não possui nenhuma relação com outro insumo do 
estoque. Ex: produto final. 
 
2 Demanda dependente: Laurindo & Mesquita (2000) são itens ligados diretamente a demanda 




 Estoque máximo 
 
 Lead time 
 
 Ponto de reposição 
 
Com base nestas informações o MRP irá criar automaticamente 
propostas de planejamento de materiais muito próximas das reais 
necessidades, sem que ocorram a faltas e nem grandes excessos. Além disso, 
em caso de uma possível alteração no plano de produção, é possível realizar 
simulações sobre o impacto da alteração, e principalmente se teremos insumos 
suficientes para o atendimento.  
Verifica-se que para o devido funcionamento do MRP, é necessário que 
o plano de produção seja corretamente lançado através do MPS, que as 
parametrizações dos insumos sejam atualizadas com freqüência, e que os 
estoques de insumos estejam corretos. Para que todos esses fatores sejam 
preenchidos é fundamental a interface e integração entre as áreas 

















Figura 4 – Fluxo de integração de atividades - MRP (Fonte: própria 2012) 
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Abaixo exemplo de lista técnica de um produto que faz parte do mix 
produtivo da Tyson do Brasil: 
 
 
Figura 5 - Lista Técnica Ave Natalina SAP (Fonte: própria 2011) 
 
Na figura anterior é exposto à lista técnica de um produto final, no qual a 
partir da especificação de um volume, conseguimos obter quais insumos e 
quantidades são necessários para o atendimento da produção. No exemplo 
acima temos que para produzir o produto sob codificação número 124061-3913 
(demanda independente) serão necessários 13 insumos entre embalagens e 
condimentos (demanda dependente). 
 Com o passar dos anos verificou-se a necessidade de inclusão outras 
informações além das necessidades de materiais, mas também dos recursos 
operacionais necessários, tais como mão de obra, maquinários etc. O MRP 
evoluiu para o MRP II (Manufacturing Resources Planning) se tornando mais 
abrangente e preciso nos cálculos, mas logicamente sendo necessário um 




obra de funcionários, trabalho de tempos e movimentos, fluxo de materiais e 
carga máquina. 
 Com o MRP II é possível verificar a capacidade produtiva de cada centro 
produtivo da empresa. Assim quando é recebido um pedido, ou quando o plano 
mestre de produção estiver sendo planejado, é possível verificar se as 
unidades possuem espaço para executar determinada produção. 
 Apesar de todos os benefícios do MRP e MRP II para o planejamento de 
materiais destacados neste trabalho, o mesmo está baseado em 
parametrizações que se não forem corretamente preenchidos ou atualizados 
inevitavelmente ocorrerão problemas de estoques elevados ou falta de 
materiais.  
  
3.5 Sistema Integrado de Gestão Empresarial (ERP) 
  
 A partir da decisão da empresa de implantar um sistema integrado é 
necessário realizar diversos estudos e avaliações sobre as ferramentas 
disponíveis no mercado, e qual melhor se enquadra ao perfil, e as 
necessidades da empresa, haja vista que a maioria dos softwares disponíveis 
no mercado são desenvolvidos de forma standard.  
 Hoje o mercado de ERPs no Brasil apresenta diversas opções para 



















 Com a escolha do software é necessário desenhar toda a estrutura 
organizacional atual da empresa, e os fluxos de informações que envolvem os 
processo operacionais de todas ás áreas da empresa, para que o sistema a ser  
implementado seja capaz de integrar todas essas informações e  
principalmente que atenda os processos, de acordo com a realidade da 
empresa. Em muitos casos os sistemas devem ser customizados, ou mesmo 
alguns processos da empresas devem ser alterados visando essa interface 
entre operação e sistema. 
  Será necessário definir uma equipe de trabalho que fará parte do 
projeto, sendo está formada por profissionais de TI da própria empresa, 
consultores externos, programadores, key users3 representados geralmente 
por um profissional de cada área da empresa que tenha amplo conhecimento 
dos processos, além de um comitê diretivo. 
    O processo de desenvolvimento é extremamente importante, pois caso 
ocorra qualquer desenvolvimento que não esteja de acordo com a realidade 
operacional da empresa, pode trazer inúmeros problemas de difícil solução, 
após a implementação do sistema em uma base real. 
 Será necessário definir um cronograma para o projeto com todos os 
passos necessários, desde o desenvolvimento das soluções e transações, 
carregamento de todos os dados mestres como, por exemplo, cadastro de 
todos os insumos utilizados pela empresa, com as devidas parametrizações de 
MRP, cadastro de fornecedores, testes em ambientes de qualidade das 
transações, além do plano de corte, onde será definida a antecipação de ações 
operacionais, como o aumento de estoques, antecipação de emissões de notas 
fiscais de faturamento e etc, para evitar possíveis transtornos na operação 
como na entrada de notas fiscais de matérias primas, e faturamento de 




                                                 
3 Key Users: Também chamados de usuários chaves, são responsáveis por processos que 
envolvem a sua área de atuação.   
 
4  Go Live: Momento no qual o sistema até então utilizando em uma base de teste, começa a 











 A Tyson Foods Inc. começou as suas atividades na década de 30 com 
uma pequena granja na cidade de Springdale, Arkansas nos Estados Unidos 
da América. Fundada por John W Tyson, atualmente a empresa é uma das 
maiores processadoras mundiais de carne de frango, bovina e suína, e ocupa a 
segunda posição das maiores produtoras de alimentos da revista Fortune 500. 
 A empresa desenvolve uma variedade de produtos à base de proteína, 
como também alimentos industrializados. É líder nos setores de varejo e 
serviços de alimentação, fornecendo produtos, por exemplo, ao exército 
americano e outras empresas renomadas no segmento de alimentação mundial 
como Mcdonald´s, Pizza Hut, KFC entre outras. Possui clientes e 
consumidores nos Estados Unidos e em mais de 90 países, e conta com 
aproximadamente 117 mil funcionários, atuando em mais de 400 unidades 
norte-americanas, e vários escritórios ao redor do mundo. 
 O faturamento da empresa no ano fiscal de 2011 foi de US$ 32,3 
bilhões, considerando as operações nos mercados de carne bovina, suína e de 
frango, em vários países como EUA, México, China, Brasil, Argentina e Índia. 
 No ano de 2008 a Tyson Foods inicia as suas operações no Brasil com a 
compra de 3 empresas, a Macedo Agroindustrial sediada na cidade de São 
José (SC), a Avita Agroindustrial sediada na cidade de Itaiópolis (SC) e a 
Frangobrás sediada na cidade de Campo Mourão (PR), juntas formaram a 
Tyson do Brasil alimentos LTDA.  
Focada no segmento avícola, através da marca Macedo, conta com 
mais de 70 itens no seu portfólio que são distribuídas na região sul, e no estado 
do Rio de Janeiro, representando aproximadamente 40% das vendas, os 60% 
restantes são destinados a exportação com destino a União Européia, Oriente 








5. PLANEJAMENTO DE MATERAIS NA EMPRESA TYSON DO BRASIL 
 
5.1 Planejamento de Materiais Antes da Implantação do Sistema Integrado  
  
 Com o início das operações da Tyson Foods Inc. no Brasil no ano de 
2009, a partir da aquisição de três diferentes empresas, com processos e 
sistemas de gestão distintos, fez com que a empresa se deparasse com o 
desafio de gerir todas as áreas das três empresas, formadas por três 
frigoríficos, quatro fábrica de ração, cinco centros de distribuição, um 
incubatório e um alojamento de matrizes de uma forma centralizada.  
Dentro da área de suprimentos o desafio se deu na gestão de estoques, 
e no processo de planejamento de materiais a partir do plano mestre de 
produção, já que não havia um sistema que integrasse simultaneamente as 
empresas, e os sistemas que cada empresa utilizava naquele momento eram 
pouco confiáveis, já que em diversas situações apresentaram informações 
conflitantes com a realidade.  
Inicialmente até que fosse implantado um sistema que integrasse as três 
empresas, e para que a área de suprimentos tivesse um controle de estoques 
confiável, e pude-se realizar toda a gestão e planejamento de materiais de uma 
forma centralizada para as três empresas, foram definidas as seguintes 
medidas: 
 Desenvolvido relatórios de controle único para as três empresas.  
 
 Inventário físico dos almoxarifados em todas as unidades, toda a 
sexta feira de cada semana. Sendo necessário enviar relatório 
planificado com todas as movimentações de materiais da 
semana, para a área de planejamento de materiais. 
 
 Desenvolvimento pela área de planejamento de uma planilha que 





O relatório desenvolvido para o controle dos estoques teve como 
objetivo facilitar a gestão e o planejamento de materiais, com uma posição 
confiável dos níveis dos estoques. Semanalmente o relatório em Excel era 
enviado pelos almoxarifados com todo o histórico de entrada e saídas de cada 
insumo, sendo possível identificar se o plano de produção estava sendo 
executado, e os possíveis desvios no consumo dos materiais.  




Figura 7 – Planilha de controle de embalagens (Fonte: própria 2010) 
 
A planilha acima demonstra como o processo de gestão dos estoques 
naquele período dependia de um processo de certa forma rudimentar, se for 
avaliado o tamanho da empresa em questão, e quantidades de insumos 
envolvidos. A planilha era dividida por semanas, e por grupo de materiais tais 
como condimentos, embalagens, ingredientes, consumo, manutenção, 
operações e etc. Nela consta o consumo da semana, as entradas e o estoque 
final no último dia da semana, para que os analistas de materiais possam 
realizar os devidos ajustes, que podem envolver antecipações, postergações e 




os analistas de materiais possam realizar essas atividades, é necessário que 
os mesmos tenham uma definição na forma como será tratado cada grupo de 
materiais, se será por ponto de reposição, histórico de consumo, por 
planejamento etc.  
No caso do grupo de materiais diretos, os quais foram utilizados no 
desenvolvimento deste trabalho, utiliza-se o planejamento com base no plano 
mestre de produção, mas para isso seria necessário utilizar um MRP, ou se a 
empresa não dispusesse de sistema integrado, que fosse desenvolvida alguma 
ferramenta que permitisse ter acesso as necessidades de matéria primas. Com 
este objetivo a área de planejamento de materiais da Tyson criou uma planilha 
em Excel que visava auxiliar no planejamento de materiais, fornecendo as 
necessidades de materiais a partir do plano mestre de produção, até que fosse 
implantado um sistema integrado entre as unidades. O primeiro passo foi 
identificar exatamente o que permitia o funcionamento do MRP, no caso a lista 
de materiais dependentes para cada produto existente no portfólio de produtos 
da Tyson do Brasil. Foi realizado um estudo e criado essa lista de materiais.  








 Foi criada a lista técnica para todos os produtos, para as três fábricas, e 
a partir delas foi possível obter as necessidades de materiais para cada mês 
planejado, a partir do plano mestre de produção.  
Na época eram gerados dois planos mestres de produção, um no início 
do ano fiscal, com um ano de horizonte, e desenvolvido a partir do plano 
estratégico da empresa, e outro operacional com horizonte de três meses, que 
tinha como base o plano estratégico. A diferença era que o plano trimestral 
poderia sofrer alterações de acordo com as dinâmicas de mercado, onde o 
mesmo era revisado semanalmente, e em caso de necessidade, as alterações 
eram executadas, porém o plano mestre estratégico, não sofria alterações para 
que no final do ano fiscal pudesse verificar os desvios entre o planejado e o 
realizado.     
 








 O Plano mestre utilizado como exemplo acima, pertence à unidade de 
Campo Mourão para os meses de Julho e Agosto. Destacado em vermelho são 
as necessidades que devem ser cumpridas pela produção, e em verde 
referem-se aos volumes planejados no início do ano fiscal, e divulgados pelo 
plano de produção estratégico. Podemos verificar que neste caso houve alguns 
desvios entre o planejado, e o que foi efetivamente programado, se 
comparamos a coluna mix em vermelho e a coluna Project Q4 em verde.  
         Com o plano mestre de produção e a lista de materiais criada, à área de 
planejamento de suprimentos desenvolveu a ferramenta pela qual obtinha as 
necessidades de cada insumo, a partir da mesma lógica do MRP. 
Apesar da complexidade operacional na obtenção das informações, haja 
vista que a cada semana demandava ações para atualização de dados, e 
unificação de diferentes planilhas, a ferramenta se mostrou interessante e 
eficiente até que fosse efetivamente implantado um sistema integrado, entre às 
três fábricas. Abaixo exemplo da planilha utilizada na época, para obtenção das 








 No exemplo acima consta a necessidade de insumos, para dois produtos 
que fazem parte do portfólio de produtos da Tyson do Brasil, nos meses de 
Março, Abril e Maio de 2010. A partir dos volumes retirados do plano mestre de 
produção, e inseridos na planilha de necessidades, conforme destacado acima 
em vermelho na linha 87 e 95, e colunas K, L e M, automaticamente é 
informado às necessidades mensais de cada insumo necessário, para efetivar 
a produção, com base nas parametrizações de consumo pré-definidas na lista 
de materiais criada.  
Obviamente os volumes propostos são líquidos, e não contemplam perdas, e 
cabe a empresa definir os estoques de segurança, e a forma como será tratada 
a reposição dos estoques, prevendo os percentuais de perdas de cada produto.    
 Abaixo segue detalhamento das atividades realizadas para execução do 
planejamento de materiais da Tyson do Brasil, no período anterior a 
implantação do sistema integrado ERP: 
 




Figura 11 – Plano mestre de produção dos produtos 137,135 e 261 para os meses de Abril, Maio e 
Junho (Fonte: própria 2010) 
  
2. Transferência das informações do plano mestre de produção, 
para a planilha de previsão das necessidades. Nos exemplos 







Figura 12 – Planilha para previsão das necessidades do produto 137 (Fonte: própria 2010) 
 
 









3. Reunir todas as informações de estoques e necessidades 
futuras, em uma única base de dados. No exemplo a seguir 
modelo da planilha de controle de embalagens, já apresentado 
na página 20, mas contemplando as necessidades dos insumos 




Figura 15 – Planilha de controle de estoques (Fonte: própria 2010). 
 
 Com a obtenção das necessidades de cada insumo, foi incluída na 
planilha de controle de estoques, uma aba para que os analistas de 
planejamento pudessem ter a informação das necessidades de cada insumo, 
de uma forma prática, para as três unidades. Destacado em vermelho na 
coluna plano mês, os volumes obtidos a partir da planilha de previsão de 
materiais.  
 Somado as informações já disponíveis na planilha como, entradas, 
saídas e estoque atualizado, fez com que o processo de planejamento, mesmo 




de apoio que atendia as necessidades naquele momento, até que fosse 
implantado o sistema integrado ERP.   
 
5.2 Implantação do Sistema Integrado SAP/R3 na Tyson do Brasil 
 
 Em paralelo a todo o processo operacional e de integração das três 
empresas compradas pela Tyson do Brasil, se deu início ao processo de 
implantação do sistema integrado SAP/R3. 
 A Tyson Foods Inc. já utilizava o sistema SAP em algumas das suas 
atividades nos EUA e México, porém não se tratava de um sistema 100% 
integrado, já que os processos de planejamento da produção, materiais e 
compras não eram realizados pelo SAP, mas sim por um sistema específico. 
Quando a empresa decidiu iniciar as suas atividades no Brasil, uma das 
empresas por ela adquirida, a Macedo Agroindustrial estava iniciando o projeto 
de implantação justamente do SAP/R3, mas com uma diferença, foco na 
integração total da empresa. Logicamente com a compra, o projeto inicial da 
Macedo sofreu algumas alterações para que fossem atendidas as 
necessidades da matriz, mas para a Tyson, a possibilidade de integração de 
todos os processos em um único sistema, foi visto com uma oportunidade que 
se desse certo, poderia ser adotado em escala mundial. Assim esta proposta 
de integração foi mantida no escopo do projeto. 
Viabilizar o projeto juntamente com a integração das empresas, e 
conciliando com a gestão, se tornou um grande desafio, mas em meio a todos 
esses obstáculos se deu início ao projeto, com a definição da equipe, que era 
composta por:  
 
 1 Comitê diretivo 
 
 7 Líderes de projeto 
 
 30 Key users 
 
 6 Analistas de negócios  
 




 15 Consultores externos 
 
Com a definição da equipe, o próximo passo foi definir a alocação dos 
recursos e o cronograma do projeto, iniciado com o mapeamento das 
atividades e os processos organizacionais da empresa. Nesta etapa o objetivo 
era de estudar as necessidades de customização, ou se seria mantido a versão 
standard do sistema. A decisão da Tyson foi de manter a base central do 
sistema, com customizações pontuais que não interferissem na funcionalidade 
do sistema. 
Foram escolhidos os seguintes módulos para atender as necessidades 
de operação da organização:  
 
 CO – Controling. 
 
 FI – Financial. 
 
 MM – Material Management. 
 
 PP – Production Planning. 
 
 QM – Quality Management. 
 
 SD – Sales & Distribution. 
 
 TRA – Transportation.  
 
Dentro de cada um dos módulos que foram ativados acima, foi 
necessário criar a estrutura e visão organizacional, que suportaria os processos 
da empresa. No caso do módulo MM a estrutura organizacional criada está 
demonstrada abaixo: 






Figura 16 – Estrutura organizacional MM/PP Tyson do Brasil (Fonte: Tyson 2010). 
 
 Na estrutura demonstrada no gráfico acima, é possível verificar como 
ficou definido a organização de MM, e a estrutura funcional criada dentro do 
SAP, que deveria refletir a estrutura real da empresa, com as filiais, centros, 
depósitos e grupo de compradores.   
Para cada filial e centro existente, foi adotado um código representativo 
dentro do SAP. O mesmo procedimento foi adotado para a criação dos 
depósitos, necessários em cada centro, que possibilitaria consultar os 
estoques, e permitisse a transferência dos insumos entre as outras áreas, 
quando necessário. No caso das embalagens, por exemplo, os insumos 
deveriam ser transferidos dos depósitos de embalagens representados pelos 
códigos 0006 e 0007, para o depósito da produção 0020.  
Abaixo segue relação de centros e depósitos criados nesta etapa de 





















C.D. -  NE
Dist. Channel
0001  –  Matéria  Prima 0001  –  Matéria  Prima 0001  –  Matéria  Prima 0001  –  Matéria  Prima 0001  –  Matéria  Prima 0003  –  Gerais
0002  –  Químicos 0002  –  Químicos 0002  –  Químicos 0002  –  Químicos 0002  –  Químicos 0012  –  Resfriados
0003  –  Gerais 0003  –  Gerais 0003  –  Gerais 0003  –  Gerais 0003  –  Gerais 0013  –  Congelados
0004  –  Medicamentos 0004  –  Medicamentos 0004  –  Medicamentos 0004  –  Medicamentos 0004  –  Medicamentos 0014 - Não Conforme
0005  –  Condimentos 0010 - Aves Vivas 0008  –  Rações 0008  –  Rações 0008  –  Rações
0006 - Emb. Primárias 0011  –  Ovos 0009 - Farinha e Óleo 0009 - Farinha e Óleo 0010 - Aves Vivas
0007 - Emb. Secundárias 0014 - Não Conforme 0010 - Aves Vivas 0010 - Aves Vivas 0011  –  Ovos
0008  –  Rações 0014 - Não Conforme 0014 - Não Conforme 0014 - Não Conforme
0009 - Farinha e Óleo




0014 - Não Conforme
0015 - Túnel Congelamento
0016 - Prod.em processo
0020 - Mat. em Produção
 
 






C.D. -  SE
Dist. Channel
BP10














0003  –  Gerais 0003  –  Gerais 0001  –  Matéria  Prima 0001  –  Matéria  Prima 0001  –  Matéria  Prima 0003  –  Gerais
0012  –  Resfriados 0012  –  Resfriados 0002  –  Químicos 0002  –  Químicos 0002  –  Químicos
0013  –  Congelados 0013  –  Congelados 0003  –  Gerais 0003  –  Gerais 0003  –  Gerais
0014 - Não Conforme 0014 - Não Conforme 0004  –  Medicamentos 0004  –  Medicamentos 0004  –  Medicamentos
0005  –  Condimentos 0005  –  Condimentos 0008  –  Rações
0006 - Emb. Primárias 0006 - Emb. Primárias 0009 - Farinha e Óleo
0007 - Emb. Secundárias 0007 - Emb. Secundárias 0010 - Aves Vivas
0008  –  Rações 0008  –  Rações 0014 - Não Conforme
0009 - Farinha e Óleo 0009 - Farinha e Óleo
0010 - Aves Vivas 0010 - Aves Vivas
0011  –  Ovos 0011  –  Ovos
0012  –  Resfriados 0012  –  Resfriados
0013  –  Congelados 0013  –  Congelados
0014 - Não Conforme 0014 - Não Conforme
0015 - Túnel Congelamento 0015 - Túnel Congelamento
0016 - Prod.em processo 0016 - Prod.em processo








 Ainda dentro do cronograma de desenvolvimento do módulo MM, o 
próximo passo foi à definição do grupo de mercadorias a serem criados no 
SAP, e a inclusão dos insumos existentes e necessários em cada grupo 
correspondente. Após minuciosas análises foram definidos e criados os 
seguintes grupo de mercadorias: 
 
  




Para cada grupo de materiais foi definido um intervalo inicial e final, para a inclusão dos materiais correspondentes 
conforme tabela abaixo: 
 
 




 Com todo o escopo de desenvolvimento criado, se deu início ao 
processo de tratamento dos dados que seriam utilizados no sistema, os 
chamados dados mestres referentes aos fornecedores, insumos e etc. Essa 
etapa foi fundamental para o bom funcionamento do sistema, e demandou um 
bom tempo dos key users nas análises dos insumos e fornecedores, de cada 
uma das três empresas. Neste momento foram definidos o que seria utilizado, 
e o que seria excluído na inclusão de dados no sistema, além de todas as 
parametrizações como descrição, dados complementares, unidade de medida, 
definição do grupo de mercadorias, dados fiscais, grupo de compradores, tipo 
de MRP, lotes mínimos, máximos, valores de arredondamento, depósitos 
correspondentes, visão da qualidade, contatos e etc. 
 Todos esses dados foram tratados em planilhas de Excel, onde 
inicialmente foram incluídos em uma base de testes do SAP, dando início aos 
testes integrado que simulavam as operações normais, como emissão de notas 
fiscais, consulta de cadastros, estoques, emissão de requisições de compras, 
fechamentos mensais entre outras atividades. Com todos os testes realizados 
e aprovados, dava-se início a uma nova etapa do cronograma do projeto que 
eram os treinamentos de grande parte dos usuários finais. Foram criadas 
diversas apostilas para cada módulo, e todos os treinamentos foram realizados 
nas plantas, com o objetivo de reduzir os custos. 
 A etapa seguinte foi o Cut Over5 com a redução das compras, 
antecipação de notas fiscais, abastecimentos de depósitos produtivos e início 
da inclusão dos dados mestres na base produtiva do SAP. Nesta etapa foi 
definido um equipe que daria suporte aos usuários finais pós Go Live, sendo 
está dividida entre todas as plantas. 
 Com todas as atividades do cronograma efetivamente realizadas, depois 
de dois anos do início do projeto, o sistema SAP foi implantado com sucesso 





                                                 
5 Cut Over: É o plano de corte, onde diversas atividades serão executadas, visando reduzir 




5.3 Planejamento de Materiais Pós Implantação do Sistema Integrado 
SAP/R3 
 
 Com a entrada do sistema integrando SAP R/3 em operação, a área de 
suprimentos pôde finalmente realizar as atividades de forma integrada, entre 
todas as unidades, e áreas correlacionadas como comercial, PCP, logística e 
etc. As primeiras percepções relacionadas à contribuição do novo sistema a 
área de suprimentos, foi o acesso às informações atualizadas de cada insumo 
em todas as unidades com confiabilidade, facilitando o planejamento de 
materiais. As diversas ferramentas disponíveis no novo sistema, entre elas o 
MRP, tornaram os processos de planejamento e gestão de materiais mais 
eficientes e rápidos, mas isso também se deve a consciência e 
responsabilidade dos usuários nas suas atividades. 
 O planejamento de materiais diretos representado em sua maioria por 
insumos dependentes como, embalagens plásticas, papelão, bandejas entre 
outros, e que possuem lista técnica, foi exatamente a área que melhor se 
beneficiou do sistema, e suas ferramentas, haja vista a complexidade para 
execução do planejamento, antes da implantação do sistema, com a 
necessidade de tratamento e integração dos dados de diversos setores.  
 A utilização do módulo MRP do sistema SAP, manteve a mesma lógica 
na obtenção de dados, para execução do planejamento, mas com todas as 
informações lançadas por cada área no sistema, sem a necessidade de 
trabalhar com diversas planilhas paralelas. Depois de definido as necessidades 
de mercado, e o lançamento do plano mestre de produção pelo PCP, e a área 
de planejamento de materiais executa o MRP, onde obterá os volumes de 
consumo para cada dia, semana e mês para atender o plano de produção.  
O sistema faz uma análise de acordo com suas parametrizações, se a 
quantidade necessária para atendimento do plano de produção está disponível 
no estoque. Se a quantidade necessária não estiver no estoque, ou se não 
haver entregas programadas, o sistema automaticamente destaca quais itens 
são mais críticos, e cria uma proposta de re-suprimento. Dependendo das 






 Ordens Planejadas (para materiais produzidos internamente). 
 
 Requisições de Compra (para materiais supridos externamente).  
 
O MRP após ser executado pode ser consultado individualmente para cada 
insumo ou grupo de materiais, no entanto foi desenvolvido um relatório que 
permitisse ter acesso a todos os materiais de uma só vez para cada unidade, 
facilitando ainda mais o planejamento. Abaixo detalhamento do planejamento 
de materiais diretos: 
 








 Na tela de execução do planejamento é necessário preencher os 
campos destacados em vermelho como a unidade, as parametrizações e a 
data da execução. Após a execução é exibida a janela com os resultados do 









2. Execução das necessidades: 
 
Após execução do MRP, os analistas de planejamento precisam gerar 
as listas de necessidades, onde será possível visualizar as condições e 




Figura 22 – Execução MRP SAP (Fonte: própria 2012). 
 
 Na tela de execução das necessidades, é possível gerá-las 
individualmente ou por grupo de mercadorias. No exemplo acima destacado 
em vermelho as informações necessárias para a execução coletiva do MRP, 
com o preenchimento da unidade fabril, e o grupo de mercadorias. Em seguida 




situação de cada item, pelo critério de cobertura do estoque em dias. De 
acordo com as parametrizações realizadas, se o semáforo estiver vermelho 
que dizer que a cobertura do estoque em dias, está menor do que foi definido, 
correndo risco de faltar de insumos. O verde e o amarelo significam que a 
cobertura do estoque está acima das parametrizações, e não corre o risco de 
faltar insumos, mas sendo necessária a análise, para que sejam evitadas as 
sobras excessivas dos insumos.  
  
 
   
Figura 23 – Execução MRP SAP (Fonte: própria 2012). 
 
Selecionando cada um dos itens que fazem parte do grupo de materiais 
é possível ter acesso ao estoque atual no depósito, ao cálculo das 
necessidades por dia, semana e mês, aos pedidos pendentes de entrega, e as 







Figura 24 – Tela MRP SAP (Fonte: própria 2012). 
 
 Acima a tela do MRP destacando em vermelho o estoque atual de 
80.608 UN do insumo, que neste caso está abaixo do estoque de segurança de 
100.000 UN destacado em preto. 
 Em verde os códigos dos produtos que consumirão o insumo em 
destaque, e as quantidades necessárias para atender a produção por dia 
destacado em azul. As necessidades ainda podem ser verificadas por semana 







Figura 25 – Tela MRP SAP necessidades mensais (Fonte: própria 2012). 
 
 Apesar do sucesso inicial na implantação do sistema de integração 
gerencial SAP R/3, algum tempo depois da implantação e da utilização em 
todas as unidades, alguns problemas no abastecimento de materiais foram 
identificados. Basicamente as necessidades sugeridas pelo MRP em vários 
casos não foram suficientes para suprir o plano de produção, ocorrendo faltas 
de insumos, gerando vários transtornos operacionais como alterações no plano 
de produção. 
 Assim que constatado o problema foram realizadas várias análises para 
encontrar as possíveis causas, e foi verificado que apesar do grande número 
de itens que apresentaram problemas no cálculo das necessidades, em muitos 
outros casos as necessidades sugeridas eram coerentes com o plano de 
produção, levando a crer que os problemas estavam relacionados à 
parametrização no cadastro dos produtos ou dos insumos. 
 Após muitas análises e estudos verificou-se que o problema era muito 
mais grave, e estava relacionado ao desenvolvimento do sistema, e a visão 
definida no início do projeto para atendimento da demanda. O sistema foi 
desenvolvido com a visão makx’x'e to stock, ou seja, a produção se daria para 
preenchimento do estoque. 
 O problema ocorria quando o PCP emitia as ordens de produção, e o 




produção, pois o cálculo levava em consideração o estoque de produto 
acabado, entendendo que somente a diferença entre a ordem de produção e o 
estoque seria necessária produzir. Conseqüentemente as necessidades dos 
insumos eram baseadas nesta diferença, o que gerava conflitos com a real 
necessidade da produção, que programava produzir a ordem de produção em 
sua totalidade, independente do estoque final.  Se o produto a ser produzido 
não tivesse estoque, o MRP gerava o cálculo das necessidades coerentes com 
a ordem de produção planejada, o que explicava porque em alguns casos não 
foram identificados problemas de abastecimento. 
Todo esse problema foi ocasionado no início do projeto, quando os 
processos da empresa ainda estavam sendo desenhados para o SAP. A visão 
definida para atendimento da demanda não condizia com a realidade 
operacional da Tyson. 
 O problema foi solucionado com a alteração da visão de atendimento da 
demanda de mercado, de Make to stock para Make to order, ou seja, o cálculo 
das necessidades de insumos teria como base as ordens de produção, 
independente do estoque final.     
 
6. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
 
6.1 CONCLUSÕES  
 
 Conforme destacado no capítulo 3 do referencial teórico em que se 
baseou este trabalho, é possível constatar a real dimensão e importância da 
gestão de materiais, e da gestão da cadeia de suprimentos em qualquer 
organização que busca ser competitiva no mercado em que está inserida. 
 Para tanto é primordial compreender e analisar a estrutura sistêmica da 
organização com um todo, e as suas relações com o ambiente externo, onde 
os agentes direta ou indiretamente interferem nas atividades de cada área da 
organização.  
 Nesta conjuntura a contribuição da Tecnologia da informação (TI), para 
integrar todas as áreas da organização, e gerir todas as informações geradas 
por essas áreas, foi e continua sendo essencial para auxiliar na tomada de 




 Assim justifica-se a importância dada pela empresa Tyson do Brasil 
Alimentos LTDA, na gestão de materiais, e na implantação do sistema 
integrado de gestão empresarial, que passou a dar suporte ao controle, e no 
planejamento de materiais, de acordo com as definições estratégicas pré-
definidas pela organização.  
 A partir da análise da gestão da cadeia de suprimentos da empresa 
Tyson do Brasil Alimentos LTDA, antes e depois da implantação do sistema 
integrado SAP/R3, pode-se concluir as seguintes contribuições da tecnologia 
da informação para gestão de materiais: 
 
 As retroalimentações dos dados de vendas, e das tendências de 
mercado, proporcionaram maior eficiência na tomada de decisão, 
e de forma estratégica. 
 
  A possibilidade de ter acesso as informações de estoque de 




 A implantação do módulo MRP, para auxiliar no cálculo das 
necessidades de materiais, permitiu o planejamento mais 
eficiente, com a otimização dos recursos, e conseqüentemente 
redução dos custos para a organização.  
 
Neste estudo ficou evidenciado que o impacto da implantação do 
sistema integrado de gestão empresarial SAP/R3, foi extremamente positivo 
para a gestão de suprimentos, se comparado a complexidade e exigência 
operacional antes da implantação do sistema, atendendo aos objetivos 
específicos que visava exatamente realizar essa comparação na gestão de 
materiais. Além disso, ao longo dos capítulos foi possível atender os outros 
objetivos propostos, como as características da implantação de um sistema 
ERP, o desenvolvimento da gestão materiais, e da tecnologia da informação ao 
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